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Projeto de Agrofloresta 
Escolar de Barão de 

Lucena é selecionado para 
participar da Feira de altas 
habilidades/superdotação

O distrito de Barão de Lu-
cena, localizado em Nova Es-
perança, será representado na 
IV edição da FENAAH/S — 
Feira Científica do Núcleo de 
Altas Habilidades/Superdo-
tação — com um projeto que 
une sustentabilidade, prota-

Cultivando saberes e biodiversidade, a iniciativa valoriza o meio ambiente,
fortalece vínculos comunitários e abre caminhos para uma agricultura mais justa e consciente

gonismo estudantil e inova-
ção no campo da educação 
ambiental. O evento ocorrerá 
de 26 a 29 de agosto de 2025, 
em Foz do Iguaçu.

Intitulado “Agrofloresta na 
Escola: Cultivando Sustenta-
bilidade, Semeando Conheci-

mento Ecológico para o Futu-
ro”, o projeto foi desenvolvido 
pelo aluno Matheus Marcelo 
Boregio, integrante do Clube 
de Ciências da escola local, 
sob orientação do professor 
Gilvan Andrade dos Santos. 
A iniciativa foi uma das 250 

selecionadas entre os 704 
projetos inscritos em todo o 
Paraná, e será apresentada 
durante a feira que reúne ta-
lentos com altas habilidades 
de diversas regiões do estado.

Moacir Olivatti  
assume a  Secretaria  

de Gestão de 
Pessoas da 

Prefeitura de Maringá
Arquivo/jornalnoroeste.com

Moacir Olivatti comandou o município de Nova Esperança por 
dois mandatos consecutivos, entre 2017 e 2024

O ex-prefeito de Nova 
Esperança, Moacir Olivat-
ti, foi nomeado para o cargo 
de Secretário Municipal de 
Gestão de Pessoas (SEGEP) 
da Prefeitura de Maringá. 
A nomeação foi oficializada 
por meio de decreto assinado 
pelo prefeito Silvio Barros, 

com data de 23 de junho de 
2025, e entrou em vigor no 
dia seguinte, 24 de junho. A 
nomeação revoga o decreto 
anterior de nº 1202/2025 e já 
foi publicada no Diário Ofi-
cial do Município.

Nova Esperança conquista 
reconhecimento nacional 

em saúde pública e 
microempreendedorismo

Foto: Divulgação

XXXVIII Congresso Nacional de Secretarias Municipais de Saúde

Nas eleições de 2026 o Paraná terá mais 
dois deputados, destaca o advogado 

Gilmar Cardoso
Na Assembleia Legislativa do Estado do Paraná a representação parlamentar 

passa dos atuais 54 para 55 deputados e na Câmara dos Deputados, em 
Brasília, dos atuais 30 para 31 deputados federais.

A mudança
PÁG. 2

Virgílio. “Eneida”
TRAVESSIAS

EXPONDO AS 
ESCRITURAS

Extermínio: A 
Evolução 

José, o sonhador
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Projeto de Barão de Lucena é selecionado para Feira 
Estadual com iniciativa de agrofloresta escolar sustentável

Projeto "Agrofloresta na Escola", desenvolvido por alunos do distrito de Nova Esperança, foi escolhido entre os 
melhores do estado e será apresentado entre os dias de 26 a 29 de agosto em Foz do Iguaçu

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O distrito de Barão de 
Lucena, em Nova Esperança, 
ganhará projeção estadual ao 
ser representado na IV edi-
ção da FENAAH/S — Feira 
Científica do Núcleo de Altas 
Habilidades/Superdotação 
— com um projeto inova-
dor que alia sustentabilidade, 
protagonismo estudantil e 
educação ambiental. O even-
to será realizado de 26 a 29 
de agosto de 2025, em Foz do 
Iguaçu.

Com o título “Agroflores-
ta na Escola: Cultivando Sus-
tentabilidade, Semeando Co-
nhecimento Ecológico para o 
Futuro”, o trabalho foi ideali-
zado pelo estudante Matheus 
Marcelo Boregio, integrante 
do Clube de Ciências da es-
cola local, sob a orientação 
do professor Gilvan Andrade 
dos Santos. A iniciativa foi 

O projeto de agrofloresta escolar em Barão de Lucena une ciência, educação e 
sustentabilidade para transformar a realidade local com protagonismo estudantil

uma das 250 selecionadas en-
tre os 704 projetos inscritos 
de todo o estado do Paraná.

O projeto nasceu a par-
tir de uma análise crítica da 
realidade enfrentada por 

pequenos produtores rurais 
da região, que lidam com as 
dificuldades impostas pela 

monocultura, os altos custos 
de produção e a pressão por 
produtividade. Como respos-
ta, os alunos propuseram a 
implantação de um Sistema 
Agroflorestal (SAF) no am-
biente escolar, unindo diver-
sidade agrícola, consciência 
ecológica e práticas sustentá-
veis.

Formado por dez alunos 
— sete deles meninas —, o 
Clube de Ciências aposta em 
uma abordagem que ultra-
passa os limites da prática 
agrícola. O projeto promove 
aprendizado interdisciplinar, 
engajamento comunitário e 
valorização da participação 
feminina em um setor tradi-
cionalmente dominado por 
homens. Além disso, propor-
ciona inclusão e integração 
de estudantes com necessida-
des específicas.

Entre os objetivos da 
proposta estão o estudo da 
produtividade e diversidade 

dos cultivos agroflorestais, 
e a viabilidade do cultivo da 
amoreira, espécie de interes-
se local, que pode representar 
uma alternativa econômica 
para a comunidade.

A participação de Barão 
de Lucena na FENAAH/S re-
presenta uma conquista im-
portante para a educação do 
município e reforça o poten-
cial transformador da ciência 
quando aliada ao território, 
à escola e à coletividade. Os 
projetos de maior destaque 
durante a feira receberão me-
dalhas, certificados e pode-
rão ser credenciados para fei-
ras científicas de abrangência 
nacional.

O projeto da agrofloresta 
escolar é uma prova concreta 
de que, mesmo em contextos 
desafiadores, a união entre 
conhecimento, sensibilida-
de ambiental e ação coletiva 
pode gerar frutos duradouros 
e inspiradores.

Começo este artigo com uma pergunta a você, amigo leitor: Já 
passou por alguma mudança?

Certamente sim. A vida é feita de mudanças, e hoje quero refle-
tir um pouco sobre algumas delas.

A primeira e talvez mais conhecida é a mudança de casa. Exis-
te até um ditado que diz: “Quem casa, quer casa”. Muitas vezes, 
quando nos casamos ou até mesmo antes disso, já começamos 
a sonhar com o nosso próprio lar. No início, uma casa pequena 
pode atender bem, mas com o passar do tempo e com a chegada 
dos filhos, surge a necessidade de mais espaço. É aí que vem o 
desejo (ou a necessidade) de mudar. Comprar uma casa maior 
ou reformar a que já temos é uma realidade para muitas famí-
lias. No meu caso, antes de adquirir nossa primeira casa própria, 

A mudança

moramos em quatro casas diferentes, todas alugadas. Essa é uma 
mudança fácil de compreender, pois é concreta, visível.

Mas nem todas as mudanças são assim. Muitas acontecem den-
tro de nós. O ser humano é uma eterna transformação. Come-
çamos como uma simples célula, nos desenvolvemos no ventre 
materno, quentinhos, protegidos, alimentados. Após nove meses, 
somos “forçados” a mudar para um ambiente novo: o mundo ex-
terior. Dali em diante, passamos por muitas fases, seguindo pela 
infância, juventude, vida adulta e velhice. Cada uma com seus 
próprios desafios e descobertas. E, ao fim, há a maior de todas 
as mudanças: a passagem da vida para a eternidade. Como está 
escrito em Gênesis 3,19: “Você comerá o pão com o suor do teu 
rosto, até que volte à terra, pois dela foste tirado. Você é pó, e ao 
pó voltará.”

Outro tipo de mudança comum em nossa vida são as mudan-
ças de humor. Em um dia estamos alegres, em outro, tristes. No 
último final de semana, por exemplo, estive muito emocionado. 
Trabalhei no almoço da Festa do Padroeiro da nossa Igreja, algo 
que já fiz muitas vezes ao lado da minha esposa, com quem eu 
coordenava tudo. Nesse ano, mais uma vez ela não estava ao meu 
lado. Isso mexeu muito comigo. É mais uma mudança daquelas 
que o tempo nos impõe.

Na vida profissional, também passamos por altos e baixos. Po-
demos estar empregados hoje e desempregados amanhã. Ou o 

contrário. Essas mudanças também influenciam em nossa vida 
financeira. E tudo isso faz parte da nossa caminhada de aprendi-
zado material, emocional e espiritual.

O importante é mantermos a esperança. Ter fé, foco e decisão. 
A vida nem sempre segue uma linha reta. Às vezes, um obstáculo 
nos obriga a mudar de rota. Como numa estrada bloqueada por 
uma ponte caída ou ainda um acidente grave. Podemos esperar 
a liberação ou buscar novos caminhos. Às vezes mais longo, mas 
mais seguro e eficaz.

Assim é a vida: feita de caminhos, escolhas e mudanças. Pode-
mos mudar quase tudo, menos a morte. Esta é certa. Mas até lá, 
podemos e devemos escolher os melhores caminhos para seguir.

Mudanças, mudanças e mudanças em nossa vida ocorrem to-
dos os dias e nos ajudam a ter sempre a esperança de uma vida 
melhor.

Agradeço mais uma vez aos meus caros leitores e convido, a 
compartilhar esse artigo com seus amigos. Caso tenham alguma 
crítica, peço que façam em minhas redes sociais ou do Jornal No-
roeste.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Por Ana Julia Toná Ruoco1

A publicação da Teoria da Relatividade Geral por Albert 
Einstein, em 1915, representou uma das maiores revoluções 
da ciência moderna. Nessa teoria, Einstein demonstrou que a 
gravidade não é meramente uma força de atração entre corpos, 
como afirmava Newton, mas o resultado da curvatura do espa-
ço-tempo causada pela presença de massa e energia. Essa visão 
transformou profundamente nossa compreensão do cosmos, 
dando base teórica, por exemplo, à existência de buracos negros 
e à expansão do universo.

Entretanto, a palavra “relatividade” acabou sendo interpreta-
da por muitos de forma equivocada, sendo associada à ideia de 
que “tudo é relativo”, uma noção oriunda do campo da ética e da 
filosofia, e não da física. 

Tal confusão levou a um erro conceitual comum: o de vincu-
lar a teoria científica de Einstein a um relativismo moral genera-
lizado, como se o cientista estivesse negando a existência de ver-

Relatividade Física não é 
Relativismo Ético

dades objetivas em todos os campos do conhecimento! Mas essa 
interpretação está equivocada, como explica Alister McGrath:

“[…] a relatividade é a ideia básica de que as leis e constantes 
fundamentais da física são as mesmas caso se esteja estático ou 
em movimento. Alguns acharam essa afirmação surpreendente, 
já que supõem que a relatividade tem a ver com o relativismo 
— a ideia de que não existem absolutos e cada um de nós pode 
decidir suas próprias ideias. Não foi isso que Einstein quis di-
zer. Na verdade, a suposição central na abordagem de Einstein 
à relatividade é a de que as leis da física são universalmente ver-
dadeiras.”

 (MCGRATH, 2021, p. 58)
Portanto, ao contrário do que muitos pensam, Einstein defen-

dia que as leis da natureza são invariáveis e absolutas, mesmo 
em um universo dinâmico. A relatividade não nega a existência 
de absolutos; pelo contrário, afirma que as leis fundamentais da 
física permanecem as mesmas para todos os observadores, o 
que reforça a noção de estabilidade no campo científico.

No campo da ética e da filosofia moral, autores como Michel 
Foucault, propuseram perspectivas relativistas. Foucault, por 
exemplo, argumentou que os valores morais são construções 
históricas e culturais, sujeitas a jogos de poder e discurso. Esse 
relativismo ético sustenta que o bem e o mal são categorias sub-
jetivas, variando conforme a cultura, o tempo e o indivíduo. As-
sim, práticas como o roubo ou assassinato podem ser intepreta-
das como perspectivas culturais legítimas, o que não é verdade.

Essa não era é a proposta da Teoria de Einstein. A relatividade 
geral, na verdade, demonstra que, mesmo com a variação das 
percepções (como o tempo fluir de maneira diferente em um 
satélite e na Terra), as leis que regem essas variações são cons-
tantes. Paradoxalmente, ao afirmar que “tudo é relativo”, o rela-

tivismo moral enuncia uma proposição absoluta, o que o torna 
autorrefutável.

Em suma, Einstein ensinou que o que varia é o ponto de vis-
ta de quem o interpreta. Essa dinâmica, embora inevitável, não 
deve ser confundida com a negação das verdades objetivas. A 
pluralidade de interpretações enriquece a compreensão, mas 
não apaga a existência de fundamentos universais. Por isso, é 
fundamental distinguir entre a relatividade física — uma teoria 
rigorosa e baseada em leis universais — e o relativismo moral 
— uma postura filosófica que defende a ausência de valores uni-
versais e permanentes. 

Infelizmente, a confusão entre esses dois conceitos compro-
mete tanto a ciência quanto a ética. 

Ana Julia Toná Ruoco é educanda da 1ª série 2 do Ensino Mé-
dio do Colégio Coração de Jesus.
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Moacir Olivatti assume como Secretário
Municipal de Gestão de Pessoas de Maringá

Ex-prefeito de Nova Esperança foi 
nomeado pelo prefeito Silvio Barros 

e terá como foco a humanização e 
agilidade na administração pública

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O ex-prefeito de Nova 
Esperança, Moacir Olivatti, 
foi nomeado para o cargo 
de Secretário Municipal de 
Gestão de Pessoas da Pre-
feitura de Maringá. A no-
meação foi oficializada por 
meio de decreto assinado 
pelo prefeito Silvio Barros, 
datado de 23 de junho de 
2025, com vigência a partir 
do dia 24 do mesmo mês.

Moacir Olivatti coman-
dou o município de Nova 
Esperança por dois man-
datos consecutivos, entre 
2017 e 2024, e agora passa 
a integrar o alto escalão 
da administração marin-
gaense, assumindo a chefia 
da Secretaria de Gestão de 
Pessoas (SEGEP), também 
conhecida como Secretaria 
de Recursos Humanos.

Ao comentar a nova 
missão, Olivatti destacou 
os principais objetivos tra-
çados pelo prefeito Silvio 
Barros. “Um dos objetivos 
principais que o prefeito 
nos pediu no momento em 
que assumimos é para tor-
nar a administração, prin-

cipalmente a Secretaria de 
Recursos Humanos, em um 
local com maior humaniza-
ção e desenvolver o traba-
lho em harmonia. Também 
temos como meta acelerar 
os processos e demandas 
que temos nesta Secreta-
ria. Estas são as principais 
missões. Estamos aqui para 
servir Maringá e aquilo que 
o nosso prefeito determi-
nar”, afirmou.

Trajetória e experiên-
cia

Com uma longa carreira 
profissional e comunitária, 
Moacir Olivatti traz consi-
go uma bagagem marcada 
pela atuação em diversas 
áreas, tanto no setor públi-
co quanto no privado. Ser-
viu no Exército Brasileiro 
entre 1969 e 1970 e passou 
pelo Banco do Brasil S.A, 
onde trabalhou por quase 
duas décadas (1976–1995). 
Além disso, foi gerente ge-
ral de concessionária, em-
presário e sócio proprie-
tário de marmoraria até 
ingressar na vida pública 
como prefeito de Nova Es-
perança.

Olivatti também se des-
tacou como líder comuni-

tário, presidindo diversas 
instituições locais, como 
o Lions Clube, a Apae, o 
Sindicato Rural, a AABB e 
a Associação Comercial de 
Nova Esperança. Fundou 
ainda a ONG Eco Esperan-
ça e o Circuito de Turismo 
Rural Caminhos da Seda, 
iniciativas voltadas à sus-
tentabilidade e ao desen-
volvimento local.

Com experiência na gestão pública e no setor privado, Olivatti foi prefeito de Nova Esperança por dois mandatos 
consecutivos (2017-2020 e 2021-2024) e agora assume um novo desafio na administração maringaense

Foto: Arquivo/jornalnoroeste.com

Com formação acadê-
mica superior incompleta 
em Física pela Universi-
dade Estadual de Maringá 
(UEM), o novo secretário 
investiu em cursos e capa-
citações ao longo de sua 
trajetória, com destaque 
para treinamentos em co-
municação, relações huma-
nas, matemática financeira 
e empreendedorismo.

Nova etapa
A nomeação de Moacir 

Olivatti representa mais 
um passo na construção da 
equipe administrativa de 
Silvio Barros em Maringá, 
reforçando o compromisso 
com uma gestão humaniza-
da, eficiente e comprometi-
da com os servidores públi-
cos. A Secretaria de Gestão 
de Pessoas, sob sua lide-

rança, passa a contar com 
a experiência de um gestor 
com vivência prática, visão 
administrativa e forte liga-
ção com o serviço público e 
a comunidade.

O decreto que oficializa 
sua nomeação revoga o an-
terior de nº 1202/2025, e já 
está em vigor conforme pu-
blicação no Diário Oficial 
do Município.

Opinião do Blog
Congresso Nacional trabalha ativamente para derrotar Lula em 

2026
Há tempo estamos observando que os parlamentares do Congresso 

Nacional estão se articulando para derrotar Lula em 2026, caso ele seja 
candidato. Diversas condutas do Congresso Nacional nos leva a esta 
percepção contundente de nossa política brasileira.  Não precisa nem 
ser um “expert” em política para ter este raciocínio.

Não se trata de uma simples sabotagem institucional. Esta dificulda-
de que o governo federal vem encontrando em aprovar os seus projetos 
importantes para o crescimento do país já vem de algum tempo e pio-
rando mais com a inveja dos congressistas por causa das grandes con-
quistas que Lula vem obtendo para o país, coisas que o Congresso Na-
cional não aceita por ser mais aliado com a extrema direita. A irritação 
dos congressistas também estão aliadas as dificuldades e fiscalização 
para exigir bilhões nas emendas parlamentares de diferentes votações.

Acontece muitas dessas votações, as verbas recebidas foram desvia-
das e acabaram sendo denunciadas ao STF, cabendo ao ministro Flávio 
Dino a acabar com a farra das falcatruas das emendas parlamentares.

Aproveitando a situação, o Congresso Nacional passou fazer oposi-
ção ostensiva a Lula, boicotando todas as atitudes do governo federal, 
culminando em não aprovar a lei do IOF.

O IOF, Imposto sobre Operações Financeiras, é um imposto que 
seria pago por pessoas físicas e jurídicas em qualquer operação finan-
ceira que o governo quer cobrar para pagar as suas contas e cobrir os 
20 bilhões necessários apara cumprir a meta fiscal do orçamento de 
2025.  Acontece que o Congresso e setores empresariais têm resistido à 
medida que aumenta a carga tributária  e foi negada pela Câmara que 
impôs uma derrota histórica à Lula e defende que o Executivo amplie 
os cortes das despesas primárias e programas sociais , como a saúde, 
educação, serviços públicos,  enfim acabar com os pobres, o que é im-
possível.   Mas acontece que o nosso Congresso Nacional, que apoia os 
supersalários e são contra o fim da escala 6 x 1 e recebem mais de 100 
milhões em reembolsos médicos, é uma vergonha pois vão aumentar 
o número de deputados de 518 para 531, onerando as despesas públi-
cas em mais de 100 milhões por ano, além de aumentar a verba das 
emendas parlamentares e além do fundo dos partidos políticos para as 
eleições de 2026.  Para o Mano Brown, “Lula é um excelente presidente, 
um homem bom que defende os pobres, mas o sistema é podre”. Não 
há outra saída a não ser Lula denunciar esse sistema pobre ao STF, e é o 
que deverá acontecer.

Mesmo com toda esta dificuldade, o Brasil continua crescendo, o 
desemprego caindo e a economia aquecida. O prestígio do pais aumen-
ta e Lula é um líder global.-

Cosas do Cotidiano

•	 4 de julho, data da Independência dos Estados Unidos em 
1776, marcando a separação do Império Britânico e o nascimento dos 
Estados Unidos da América, a maior nação do ocidente;

•	 Preços dos alimentos desaceleram e têm a primeira defla-
ção em 10 meses. Até o café entrou nessa onda;

•	 Em meio à disputa institucional sobre o IOF, grupo de ju-
ristas conhecedores profundos do Direito Constitucional, ofereceu ao 
governo federal os subsídios técnicos para sustentar junto ao STF a le-
galidade dos decretos presidenciais que elevaram a cobrança do referi-
do IOF;

•	 Efeito Lula – A BYD, inaugura a sua fábrica na Bahia onde 
dará 10 mil empregos diretos e indiretos ao povo baiano. A BYD no 
Brasil, é um dos reflexos das viagens de Lula ao exterior;

•	 Universidades do Reino Unido reconhecem o Brasil e o 
SUS como exemplo de Saúde Pública. E é pura verdade;

•	 Lula rejeita aumento de deputados e não vai sancionar o pro-
jeto de lei;

•	 Cooperalto, Cooperativa de Trabalho de Catadores de 
Materiais Reciclaveis de Alto Paraná recebe benefícios da Itaipu Bi-
nacional incluindo caminhão baú, equipamentos para a sua Unidade 
de Valorização de Resíduos, empilhadeira, esteira de elevação, prensa 
hidráulica, balança, kits de uniforme que contém boné calças, aventais, 
camisetas, etc. O impacto dessa ação da Itaipu é no sentido de melhorar 
as condições de trabalho, separar o lixo de forma mais adequada e con-
tribui diretamente para melhoria da qualidade de vida dos familiares 
envolvidos. Dezenas de associações do gênero no Paraná estão sendo 
beneficiadas com esse programa da maior empresa de energia elétrica 
do mundo;

•	 Povo brasileiro sente no prato a melhora – O IBGE publicou 
dados que mostram números concretos de alivio para as famílias brasi-
leira informando que a economia está dando sinais positivos e a redu-
ção mais uma vez da taxa de desemprego no país e o recuo da inflação 
pelo quarto mês consecutivo e a queda de preços nos alimentos. Como 
se vê, mesmo o Congresso Nacional e o Banco Central atuando contra 
o país cresce;

•	 Derrota de Lula? Não, vitória dos ricaços – Depois que o 
Congresso Nacional não aprovou o projeto do governo Lula de cobrar 
o IOF, ele mostrou que saiu em defesa dos ricaços. Lula tem trabalho 
contra desigualdade social fazendo uma coisa simples e justa que é co-
brar mais de quem tem muito e aliviar a vida de quem trabalha todo o 
dia. Lua quer cumprir a promessa de colocar o pobre no orçamento e o 
rico no imposto de renda. Mas o Congresso Nacional que está cheio de 
ricaços não aceitou a proposta;

•	 Efeito Lula–Grande notícia, pequena manchete nos jornais 
-  Enquanto o Congresso Nacional e o Banco  Central remam  contra 
os interesses do povo brasileiro, com muita luta e dedicação, o  trabalho 
o presidente Lula vem  fortalecendo a economia brasileira e, em con-
sequência, diminuindo a taxa de desemprego que  caiu novamente e. 
agora, para 6,2% de acordo com  trimestre encerrado em maio. Esse é o 
menor índice desde 2014;

•	 Ataques israelenses mataram mais 72 palestinos em Gaza, 
na última sexta, dia 27 de junho. Várias crianças e seus pais estão in-
cluídos nessa lista e foram mortos enquanto dormiam.  Afinal, o que 
essas crianças fizeram para morrer assim? Aqui no Brasil tem vários po-
líticos defensores desse genocídio em Gaza comandado por Netanyahu. 

Até bandeira de Israel eles se enrolam e ainda querem que o presidente 
Lula sancione o dia da amizade Brasil-Israel. Que absurdo!

•	 Frigorífico BRF- Negligência e Omissão – Funcionária, mu-
lher, preta, 32, venezuelana, gestante gemelar, começou a sentir fortes 
contrações no trabalho. Pediu ajuda repetidas vezes a empresa, mas foi 
negado porque ela estava numa linha de produção. Depois de não con-
seguir esperar mais por causas das fortes dores, decidiu sair por conta 
própria. Ao chegar no ponto de ônibus, deu a luz a primeira filha que 
logo morreu após o nascimento. A segunda gêmea também não sobre-
viveu. O fato aconteceu na cidade Lucas do Rio Verde, Mato Grosso. A 
Justiça do Trabalho não teve dúvida e puniu o Frigorífico BRF. A reper-
cussão do caso destaca a vulnerabilidade da trabalhadora como mulher, 
imigrante, negra e gestante, refletindo a gravidade da situação enfrenta-
da;

•	 Estação Detox (Detox Station) – Para desintoxicar o seu 
corpo, tome bastante água, faça exercícios físicos regularmente, inclua 
alimentos ricos em fibra, saudável e antioxidantes, reduza o consumo 
de açúcar, álcool e cigarro,  reduza o consumo de alimentos industriali-
zados, priorize verduras, frutas e legumes, garanta um bom sono;

•	 Newsletters 1) Coisas ridículas temos  que ouvir quando polí-
ticos e pastores evangélicos falam que “a igreja precisa eleger os cristãos 
escolhidos por Deus para governar”; 2) Lula aumento o acesso a curso 
superior com mais 200 mil bolsas; 3) O tóxico Congresso Nacional  de 
nosso país quer barrar também a isenção do Imposto de Renda para 
quem ganha até 5 mil; 4) Trump chama Netanyahu de herói de guerra 
por chefiar a matança de  mais 60 mil palestinos e proibiu a Corte Is-
raelense a dar qualquer munição da Netanyahu. Decididamente Israel 
é capacho dos Estados Unidos; 5) “Se eu fosse burro, não sofria tanto” 
(Raul Seixas);

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para Soraia Scremin Carneiro Cardoso 

Leal (08/7) e Antônio Silva Júnior (9/7).***Feito histórico: o time árabe 
Al-Hilal passou para as quartas de final do Mundial de Clubes da FIFA, 
deixando o todo poderoso Manchester City a ver navios. Cada jogador 
recebeu um “bicho” de 2,9 milhões de reais pela vitória.***Acredita 
nisso? Os jumentos estão correndo o risco de extinção no Brasil. O 
motivo: o aumento do abate, com a alta de 160% na demanda pela pele 
do animal para produção de gelatina.***Nem Disney, nem Europa: venda 
de pacotes de viagem para a China cresce 30% após isenção de visto para 
brasileiros, de acordo com a operadora CVC.***O Brasil atingiu o menor 
número de fecundidade da sua história, com uma média de 1,6 filhos 
por mulher. Com esses índices, segundo o IBGE, a taxa brasileira é a 
mais baixa que países como a França (1,8)  e Estados Unidos (1,7)***O 
Conselho Federal da Ordem dos Advogados do Brasil( OAB ) decidiu, 
por unanimidade, que pessoas condenadas por crimes raciais não 
poderão se inscrever na OAB.***O Ministério da Saúde informou estar 
preocupado com o aumento de mortes pelas picadas de escorpiões. 
Crianças até 9 anos são as vítimas.***E falando em saúde, chegou no 
SUS a nova vacina contra meningite, que protege contra os tipos C,A, W 
e V. Aproveite, vá ao posto, vacine seu filho e coloque a sua vacinação em 
dia. A medicina é preventiva e não curativa.***  “A coisa mais penosa 
do nosso tempo é que os tolos possuem  convicção e os que possuem  
imaginação e raciocínio vivem cheios de dúvida e indecisão”- Raul 
Seixas (1945-1.989) foi um cantor e compositor brasileiro. Se estivesse 
vivo, teria completado 80 anos no dia 29 de junho último.-
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O município de Nova 

Esperança alcançou recen-
temente dois importantes 
reconhecimentos em âmbi-
to nacional. As premiações 
destacam o comprometi-
mento da administração 
municipal com a inovação, 
a qualidade dos serviços pú-
blicos, o atendimento perso-
nalizado e o desenvolvimen-
to econômico local.

Projeto de saúde é pre-
miado na maior mostra do 
SUS no Brasil

Uma iniciativa desen-
volvida pela Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, através da 
equipe da UBS Adelino Pas-
quini, foi escolhida como a 
melhor experiência exitosa 
do Paraná na etapa nacional 
da 20ª Mostra “Brasil, aqui 
tem SUS”, promovida pelo 
Conselho Nacional de Se-
cretarias Municipais de Saú-
de (Conasems).

O projeto foi seleciona-
do entre 40 propostas da 
15ª Regional de Saúde, após 
apresentação realizada no 

Nova Esperança conquista reconhecimento nacional em saúde pública e microempreendedorismo

Izabela Lima recebendo a premiação bi-diamante em Basília

XXXVIII Congresso Nacional de Secretarias Municipais de Saúde

dia 30 de abril, na etapa re-
gional. A proposta garantiu 
o primeiro lugar e seguiu 
para a fase nacional, onde 
concorreu com mais de 7 
mil experiências de todo o 
Brasil. Dessas, apenas 800 
foram selecionadas, sendo 
a experiência de Nova Espe-
rança escolhida como repre-
sentante do Estado do Para-
ná. Como reconhecimento, 
o projeto será transformado 
em vídeo documentário ofi-
cial da mostra.

A Mostra “Brasil, aqui 

tem SUS” é considerada 
uma das principais vitrines 
de práticas bem-sucedidas 
no Sistema Único de Saúde. 
O evento foi realizado no 
Expominas, em Belo Hori-
zonte (MG), durante o XXX-
VIII Congresso Nacional de 
Secretarias Municipais de 
Saúde, reunindo gestores, 
profissionais e autoridades 
de todo o país.

Nova Esperança recebe, 
pela segunda vez consecu-
tiva, o Selo Diamante do 
Sebrae

Nova Esperança também 
se destacou no fomento ao 
microempreendedorismo. 
A cidade recebeu, no últi-
mo dia 26 de junho, o Selo 
Diamante da Sala do Em-
preendedor, concedido pelo 
Sebrae Nacional, em reco-
nhecimento à excelência no 
atendimento aos pequenos 
negócios.

Esta é a segunda vez con-
secutiva que Nova Esperan-
ça conquista a mais alta cer-
tificação nacional nesta área. 
Entre as mais de 2.800 Salas 
do Empreendedor existentes 
em todo o país, apenas 2% 
foram agraciadas com o selo 
Diamante — e o município 
está novamente entre essa 
seleta lista.

A certificação avalia cri-
térios como eficiência, aco-
lhimento, qualidade dos 
atendimentos e impacto no 
desenvolvimento econômi-
co local. A conquista refor-
ça o compromisso da gestão 
municipal com a inovação, o 
incentivo ao empreendedo-

rismo e a geração de opor-
tunidades para quem deseja 
investir e crescer na cidade.

A coordenadora da Sala 
do Empreendedor, Izabela 
Lima destacou: “este prêmio 
é a prova de que estamos 
no caminho certo. Estamos 
construindo, um ambiente 
cada vez mais favorável para 
novos negócios, com menos 
burocracia e mais apoio para 
quem quer crescer.”

Reconhecimentos que 
elevam Nova Esperança ao 
cenário nacional

As duas premiações con-
solidam Nova Esperança 
como um exemplo de gestão 
pública eficiente e compro-
metida com a qualidade de 
vida da população. Parabéns 
a todos os servidores, par-
ceiros e cidadãos que cola-
boram para essas conquis-
tas.

Por: Gilmar Cardoso*

O advogado e consultor 
legislativo Gilmar Cardoso 
destaca que com a aprova-
ção pelo Senado na 4ª feira 
(25/06), pelo placar aperta-
do de 41 votos favoráveis e 
33 contrários, a Câmara dos 
Deputados passará dos atuais 
513 deputados para 531 a 
partir das eleições do próxi-
mo ano. O texto aprovado es-
tabelece, ainda, que os novos 
cargos não podem aumentar 
as despesas totais da Câmara 
entre 2027 e 2030. A medida 
precisa ser sancionada até 30 
de junho, prazo final estipula-
do pela Justiça. 

Gilmar Cardoso explica 
que a Constituição estabe-
lece que nenhuma unidade 
da federação pode ter menos 
de 8 representantes e que o 
estado mais populoso (São 
Paulo, atualmente) deve ter, 

Nas eleições de 2026 o Paraná terá mais dois deputados, destaca o advogado Gilmar Cardoso

Na Assembleia Legislativa do Estado do Paraná a representação parlamentar passa dos atuais 54 
para 55 deputados e na Câmara dos Deputados, em Brasília, dos atuais 30 para 31 deputados federais.

no máximo, 70 cadeiras. O 
advogado descreve que a 
Constituição diz que a repre-
sentação na Câmara deve ser 
proporcional à população de 
cada estado. Nas eleições de 
1994, o número de deputados 
foi determinado com base na 
população de 1985, afirmou.

O PDL 177 de 2023 que 
prevê o aumento do núme-
ro de deputados federais foi 
aprovado na Câmara como 
resposta à uma exigência do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF). A Corte determinou 
que o Congresso vote uma 
lei, até 30 de junho deste ano, 
para redistribuir a represen-
tação de deputados federais 
em relação à proporção da 
população brasileira em cada 
unidade da Federação (UF).

Em 2023 o STF estabele-
ceu que a Câmara seguiria 
tendo 513 deputados. Mas 
os estados estariam sujeitos 

a uma readequação de tama-
nho para atender às variações 
populacionais identificadas 
pelo último Censo.

Sete estados — entre eles, 
o do presidente da Câmara 
— poderiam perder cadei-
ras: Alagoas, Bahia, Paraíba, 
Pernambuco, Piauí, Rio de 
Janeiro e Rio Grande do Sul. 
Outros setes, ganhariam: 
Amazonas, Ceará, Goiás, 
Minas Gerais, Mato Grosso, 
Pará e Santa Catarina.

A recomendação do STF 
era de que os deputados revi-
sassem a distribuição das va-
gas na Câmara com base no 
Censo Demográfico de 2022. 
Dessa forma, ficaria mantido 
o número de 513 deputados. 
Nesse cenário, sete estados 
que perderam população te-
riam redução no número de 
cadeiras, enquanto outros 
sete, com crescimento popu-
lacional, ganhariam vagas.

De acordo com a propos-
ta, a distribuição das vagas 
na Câmara terá como base 
os dados oficiais do censo 
demográfico realizado pelo 
IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística).

Com o aumento no nú-
mero de deputados federais, 
a quantidade de deputados 
estaduais deve ter alterações.

A Constituição prevê que 
cada Assembleia Legislativa 
deve ter o triplo da represen-
tação do estado na Câmara 
dos Deputados, até o limite 
de 36, acrescido do número 

de deputados federais acima 
de doze.

Por exemplo: o Acre, com 
oito deputados federais, tem 
24 deputados estaduais. Já 
São Paulo, com 70 deputados 
federais, tem 94 deputados 
estaduais, que é a soma de 36 
com 58.

>> Estados que ganham 
deputados federais:

•	 Ceará: mais 1 depu-
tado

•	 Goiás: mais 1 depu-
tado

•	 Minas Gerais: mais 1 
deputado

•	 Paraná: mais 1 depu-
tado

•	 Mato Grosso: mais 2 
deputados

•	 Amazonas: mais 2 
deputados

•	 Rio Grande do Nor-
te: mais 2 deputados

•	 Pará: mais 4 deputa-
dos

•	 Santa Catarina: mais 
4 deputados

As 30 novas vagas nas As-
sembleias Legislativas seriam 
criadas nos seguintes estados:

•	 Amazonas, Mato 
Grosso e Rio Grande do Nor-
te: com seis novas vagas para 
cada.

•	 Pará e Santa Catarina 
receberiam outros quatro no-
vos deputados.

•	 Ceará, Goiás, Minas 
Gerais e Paraná receberiam 
um novo. parlamentar cada.

Na Assembleia Legislativa 
do Estado do Paraná a repre-
sentação parlamentar passa 
dos atuais 54 para 55 deputa-
dos e na Câmara dos Deputa-
dos, em Brasília, dos atuais 30 
para 31 deputados federais.

•	 *Gilmar Cardoso, 
advogado e poeta, é membro 
da Academia de Cultura de 
Curitiba e do Centro de Le-
tras do Paraná

Em cartaz há alguns dias, eu demorei para dar atenção a um 
novo capítulo de uma franquia de filmes de zumbis que tem feito 
história no cinema nesse início de século XXI. Como o interesse 
do público foi grande, o filme continua em cartaz e bem por isso, 
aproveitei a oportunidade para escrever um pouco a respeito des-
sa obra que tem reascendido junto aos fãs o gosto de assistir na 
tela grande o misto de horror e aventura que esse subgênero do 
terror pode oferecer. Nessa edição, você saberá um pouco mais 
sobre Extermínio: A Evolução.

Recentemente, movido pelo frisson em torno do filme que está 
nos cinemas, revisitei Extermínio (28 Days Later no original), 
uma obra de 2002, dirigida por Danny Boyle e roteirizado por 
Alex Garland. Um verdadeiro filme cult do subgênero, gravado 
em vídeo digital, usando câmeras Canon XL1, com resolução de 
apenas 480p, apresenta uma estética muito particular, que ressalta 
um clima de realismo na obra e concede a ele um granulado muito 
particular nas atuais telas de alta definição. Após o filme, o mundo 
do cinema zumbi nunca mais foi o mesmo. Com infectados velo-
zes como balas e uma Londres fantasmagórica, o longa redefiniu 
o apocalipse no cinema, adicionando uma camada brutalmente 
humana ao horror. Agora, quase três décadas depois, o mundo se 
vê novamente diante de Extermínio: A Evolução (intitulado em 
inglês convenientemente de 28 Years Later), um novo capítulo 
que tenta ser ao mesmo uma continuação e uma renovação dessa 
história. 

A trama apresenta Spike, um garoto de 12 anos que embarca em 

Extermínio: A Evolução 

sua primeira caçada aos in-
fectados, uma espécie de rito 
de passagem de sua comu-
nidade em Holy Island, uma 
ilha isolada por uma estra-
da submersa durante a maré 
alta. Spike é interpretado por 
Alfie Williams, que entrega 
uma atuação surpreendente, 
bem diferente daquelas ge-
ralmente entregues por atores 
mirins. Seu pai, Jamie, papel 
de Aaron Taylor-Johnson, é a 
figura paternal misteriosa, enquanto sua mãe, Isla, interpretada 
por Jodie Comer, luta contra uma doença desconhecida. O trio se 
vê envolvido em uma jornada que mais se parece com uma fábula 
trágica do que necessariamente com um filme de zumbis. Algo 
que, dependendo da expectativa, pode ser uma virtude ou uma 
grande frustração. 

Se há algo que Extermínio: A Evolução faz bem, é construir um 
universo instável, onde o vírus já não é só um elemento de hor-
ror físico, mas algo simbólico que representa as dificuldades pelas 
quais atravessaram as gerações nesse mundo apocalíptico. Gar-
land transforma os infectados em uma fauna mutante, variando 
de corpos inflados até criaturas com mais de dois metros de altura. 
Uma abordagem um tanto quanto ousada, mas que funciona bem. 

Mas é preciso reconhecer, o filme carrega um peso emocional 
que pode parecer deslocado para quem esperava a urgência e o 
desespero de seus antecessores. O horror visceral dá lugar a um 
drama existencial, com direito a diálogos reflexivos, flashbacks e 
até poesia. Como eu gosto muito de drama, achei que a mudança 
de tom veio bem a calhar, mas há quem critique. Funciona como 
conceito, mas nem sempre como ritmo. Há momentos em que o 
filme parece perder a próprio rumo, vagando entre a introspecção 
e a ação sem se decidir de fato.

A direção de Danny Boyle tenta equilibrar essa dualidade com 
ousadia estética. Ele filma boa parte do longa com iPhones, numa 

tentativa de repetir a revolução visual que fez em 2002 com câ-
meras digitais baratas. O resultado é, no mínimo, controverso. Se 
para alguns a textura granulada e a fotografia frenética de An-
thony Dod Mantle criam uma sensação de urgência digital digna 
dos tempos de redes sociais e fake news, para outros o visual é 
confuso, cansativo e inconsistente. Há quem já comparou o filme 
a um videoclipe que parece ter se estendido além da conta.

A trilha sonora, por outro lado, é um espetáculo à parte. As 
composições evocam tanto o tom sombrio quanto o  lirismo 
de bandas pop rock do anos 2000. Aqui, Boyle acerta em cheio, 
criando um contraste entre a brutalidade das imagens e a melodia 
das canções – um lamento pop para um mundo em ruínas.

Ralph Fiennes, como o misterioso Dr. Kelson, entrega uma 
performance poderosa e multifacetada. Sua relação com Spike é 
o coração do filme: uma conexão entre o conhecimento sombrio 
e a inocência em risco. É nesse ponto que Extermínio: A Evolução 
brilha, pois é quando deixa de tentar ser um filme de zumbis e se 
permite ser uma parábola sobre a perda da inocência, o medo da 
guerra e o poder de pequenos gestos de humanidade em meio ao 
caos.

Mas nem tudo são flores em campos de sangue. Para os fãs das 
primeiras produções, Extermínio: A Evolução pode soar como 
uma traição. Não há cenas icônicas como a caminhada solitária 
de Cillian Murphy por Londres nem a brutalidade crua de Exter-
mínio 2. A tensão foi substituída por contemplação, e o susto, por 
metáforas. Garland, em vez de repetir a fórmula, desconstrói o gê-
nero, o que é corajoso, porém também é arriscado. E para muitos, 
um tanto frustrante.

Por que ver esse filme? Extermínio: A Evolução é um filme que 
não quer agradar todo mundo e talvez por isso mesmo tenha tan-
to a dizer. Ele é mais um tipo de tributo triste do que um espetá-
culo, mais um suspiro do que um grito. Para quem busca apenas 
o horror puro, talvez seja uma decepção. Mas para quem está dis-
posto a encarar os zumbis como reflexos de nós mesmos, pode 
ser uma experiencia até mesmo poética e inquietante. Ainda que 
não assuste como antes, faz pensar e, isso é ótimo, principalmente 
vindo de um gênero tão saturado de sustos fáceis. Boa sessão!
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A história de José começa no capítulo 30 de Gênesis e se es-
tende até o capítulo 50. José era o décimo segundo filho de Jacó, 
nascido de Raquel, a esposa a quem ele mais amava. Fruto do 
relacionamento de Jacó com Raquel, José nasceu em Harã (Gn 
30.22-25). No entanto, após o seu nascimento, seu pai procurou 
retornar a Canaã, a Terra Prometida.

No capítulo 37, Jacó e sua família estão em Canaã, e Moisés 
– o autor – narra que José já tinha 17 anos e trabalhava apascen-
tando o rebanho de seu pai com os seus irmãos. Além disso, o 
texto aponta que José também tinha como função contar ao pai 
os maus feitos de seus irmãos (Gn 37.2). Seus irmãos percebiam 
que José era o mais amado por Jacó e, por isso, o odiavam: “Seus 
irmãos, pois, o odiavam e já não podiam falar com ele pacifica-
mente.” (Gn 37.4).

Foi nessas circunstâncias de ciúmes que Deus revelou a José em 
sonho o que aconteceria no futuro – mostrando que a história é 
predeterminada por Deus. José sonhou com feixes que se curva-
vam diante do dele. Ele também sonhou com o sol, a lua e onze 
estrelas se curvando diante dele. (Gn 37.11) Ou seja, José recebeu 
uma revelação divina de que ele governaria sobre seus irmãos e 
até sobre seus pais. Após isso, os irmãos de José “lhe tinham ciú-
mes” e seu pai o repreendeu, refletindo sobre o que seriam aque-
les sonhos (Gn 37.11).

Certa ocasião, seus irmãos foram a Siquém apascentar o reba-
nho. Posteriormente, José foi enviado por Jacó para saber notí-

José, o sonhador

cias dos irmãos. Em Dotã, José os avista de longe; e seus irmãos, 
vendo-o, planejam matá-lo, mas Rúben – o mais velho – cheio de 
temor persuade os irmãos a só lançá-lo numa cisterna vazia, jun-
to a ideia de resgatá-lo depois. Pouco tempo depois, Judá então 
sugere que o vendam como escravo para ismaelitas.

O texto afirma que existia uma caravana de ismaelitas que vi-
nha de Gileade, indo para o Egito. Vendido por seus próprios ir-
mãos em troca de prata, José vai para o Egito onde lá foi vendido 
como escravo a Potifar, oficial de Faraó.

No capítulo 39, José não é visto mergulhado em ressentimentos 
e ira – o que seria compreensível; mas nos é apresentado como 
um servo leal na casa de Potifar, que cuidava de tudo com dig-
nidade, sabedoria e temor a Deus. Porém, depois, acusado in-
justamente de assédio pela esposa imoral de Potifar, José é preso, 
mesmo sendo inocente. Mas em tudo, a mão do Senhor era com 
ele (Gn 39.2, 23).

No capítulo 40, José está na prisão e interpreta os sonhos do 
copeiro e do padeiro do rei. Dois anos depois, Faraó tem sonhos 
perturbadores que nenhum sábio consegue interpretar. José é en-
tão chamado (capítulo 41) e, com sabedoria dada por Deus, inter-
preta os sonhos que revelam um período de fartura e um período 
de grande fome e escassez. Impressionado com a interpretação, 
Faraó eleva José ao posto de governador do Egito.

Nos capítulos 42 a 45, os irmãos de José vêm ao Egito por causa 
da fome, mas sem saberem que José é o governador. José os rece-
be sem se revelar, e em contínuas situações, José os testa, os pro-
va, fazendo-os refletir sobre suas maldades, mentiras e orgulho 
de antes. Mas quando nota mudanças significativas no coração 
de seus irmãos, ele decide se revelar com choro e misericórdia: 
“Disse José a seus irmãos: Agora, chegai-vos a mim. E chegaram-
-se. Então, disse: Eu sou José, vosso irmão, a quem vendestes para 
o Egito. Agora, pois, não vos entristeçais, nem vos irriteis contra 
vós mesmos por me haverdes vendido para aqui; porque, para 
conservação da vida, Deus me enviou adiante de vós” (Gn 45.4-
5).

Nos capítulos finais (46–50), Jacó e sua família descem ao Egi-

to, onde são preservados pelo cuidado amoroso de José, temente 
a Deus. Ali no Egito, o patriarca Jacó morre em paz, e os filhos de 
Israel crescem e prosperam. José também morre no Egito, com a 
esperança da promessa, dizendo: “Deus certamente vos visitará e 
vos fará subir desta terra à terra que jurou dar a Abraão, a Isaque 
e a Jacó” (Gn 50.24, cf. Hb 11.22).

Segundo a teologia reformada, José é visto como um tipo de 
Cristo, ou seja, uma figura do Antigo Testamento que aponta 
para o Messias. José é o filho amado do pai (Gn 37.3) assim como 
Cristo é o Filho amado de Deus (Mt 3.17). José foi rejeitado e 
odiado por seus irmãos (Gn 37.4), assim como Cristo também 
foi rejeitado pelos seus (Jo 1.11). José foi vendido por prata (Gn 
37.28), assim como Cristo foi traído por 30 moedas de prata (Mt 
26.15). José sofreu injustamente, mesmo sendo inocente, assim 
como Cristo que foi condenado sem culpa alguma (1Pe 2.22-23).

José não agiu com ressentimento, mas concedeu perdão aos 
seus irmãos e os sustentou (Gn 45.5-7), assim como Cristo que 
mesmo traído, perdoa e sustenta os que o traíram (Lc 23.34). José 
salvou o povo da aliança através do seu sofrimento, assim Jesus 
Cristo, pela cruz, trouxe salvação aos seus eleitos (Hb 5.8-9).

Mas se, por um lado, Deus estava com José em todo o tempo 
(Gn 39.2), Cristo – mesmo sendo o Eterno Filho de Deus – teve 
que ser abandonado pelo próprio Pai na cruz, para que nós – os 
que nele cremos – tenhamos sempre Sua presença consoladora e 
fortificadora conosco. Essas tipologias não são coincidências his-
tóricas, mas expressões providenciais da revelação progressiva de 
Deus, através de tipos e figuras históricas do Antigo Testamento 
que culminam na Pessoa e obras de Jesus Cristo, o verdadeiro 
Redentor do povo da aliança.
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Para que as resenhas sobre “Ilíada” e “Odisseia” fiquem com-
pletas, o que, por si só, constitui uma odisseia, é preciso ir além, 
chegando até à “Eneida”, obra colossal de Virgílio. E por que isso? 
Pelo simples e extraordinário fato de que se alguém quiser saber 
sobre o cavalo de madeira dado pelos aqueus (gregos) aos teucros 
(troianos), pouco ou nada encontrará nas obras de Homero, mas 
na de Virgílio, pela boca de Eneias, herói troiano, que conseguiu 
sair da batalha pelas mãos de sua mãe, a deusa Afrodite (ou a ro-
mana Vênus). Logo se percebe que o filme “Odisseia”, de Francis 
Coppola, e “Troia”, de Wolfgang Petersen, beberam nas águas de 
Virgílio.

Eneias, após fugir da guerra de Troia, inicia uma odisseia até 
chegar ao seu destino, a saber, Roma, e nesse entrementes desem-
barca no território da rainha Dido, em Cartago, e ela lhe pedirá 
para narrar as suas histórias, ao que o pio herói (a piedade é a 
principal virtude do troiano) as narrará em minúcias. Então o 
herói conta os anos que esteve em alto mar, sofrendo todo tipo 
de sorte, e junto a essas desventuras narra outras, como as que 
dizem respeito aos gregos, a exemplo dos desfechos que tiveram 
os guerreiros Ulisses, Ájax, Agamêmnon, Pirro e Menelau.

Para todo efeito, “Eneida” se divide em duas partes, ao longo 
de seus doze livros. A primeira diz respeito à odisseia de Eneias, 
seus sete anos de viagens até chegar ao seu destino, que seria a 
Itália; logo se vê a semelhança dessa parte com a “Odisseia”, de 
Homero. E a segunda, já em terra, é a representante latina para 
a “Ilíada”, visto que se iniciam as batalhas de Eneias para tomar 
posse da Itália, também chamada de Hespéria, e, para tanto, terá 
de enfrentar diversos povos, como os latinos e os rútulos, chefia-
dos pelo poderoso Turno.

Mais do que fazer um resumo sobre as obras, o que tem me 
preocupado ao longo das resenhas é colocar minhas sensações ao 
longo das leituras. Assim, preciso dizer que a cada dia que sentei 
para ler “Eneida”, lida em dez dias, era como se eu próprio en-
trasse em uma batalha. Abrir um livro da “Eneida” era, a um só 
tempo, desafio, medo, coragem e vitória. Desafio, pois intimida 
o tamanho da empreitada e é preciso enfrentá-la. Medo, pois a 
pequenez do meu conhecimento é absurda perto do que se en-
contrará. Coragem, afinal, é impossível sair para a labuta sem me 
movimentar. E vitória, já que terminar esse monumento da cul-
tura traz muitas vantagens. Por que vantagens? Porque Virgílio, 
que foi o companheiro de viagem de Dante pelo Inferno, se torna 
também o nosso companheiro e nos ensina a compreender, a ver, 
a sentir o ser humano de modo profundo, não ao acaso Eneias 
não se limita às esferas do humano para compreender o humano: 
ele é pio, isto é, observador dos preceitos religiosos.

E pensar que li “Eneida” para ministrar uma única aula... E 
pensar que li “Eneida” para compreender melhor a cultura greco-
-latina... E pensar que li “Eneida” para compreender melhor “A 
Divina Comédia”... E pensar que nas duas vezes em que estive em 
Roma pude contemplar um pouco da obra de Eneias e, porque 
não, da obra de Virgílio... Uma só obra, várias ângulos; uma só 
obra, várias obras.

Não são poucas as vezes que me ironizam por eu ser “de hu-
manas”. Primeiro que acho uma vulgaridade essa divisão das 
ciências, e segundo que os que ela promovem, na maioria das ve-
zes, enxergam as humanidades como algo inferior, como algo de 
menor dificuldade diante das exatas ou das biológicas. A quem 
pensa assim, que leia apenas um trecho da “Eneida”:

Virgílio. “Eneida”

Ademais desses, na entrada outros monstros de feras demo-
ram:

biformes Cilas, Briareu de cem braços no seu rodopio,
os indomáveis Centauros, velozes no ataque e na fuga,
a Hidra de Lerna, plangente, com seus sibilantes gemidos,
mais a Quimera a lançar sempre flamas da goela abrasada,
terribilíssimas Górgonas junto às funestas Harpias
e a alma do imenso Gerião de três corpos em luta constante. 

(VIRGÍLIO, 2021, p. 395).
A exemplo das histórias de Homero, “Eneida” também toca em 

temas fundamentais de uma ponta à outra, e seu estopim se dá 
de forma semelhante à Guerra de Troia: o rei Latino queria dar 
a sua filha, Lavínia, em casamento a Eneias, o estrangeiro que os 
deuses tinham dito que lhe apareceria, mas, por fim que o rei, sob 
influência da esposa, Amata, a deixou para Turno, líder dos rútu-
los. Tamanho ultraje não foi tolerado por Eneias, que se engajará 
para resgatar o que lhe fora prometido, o que lhe fará se aliar a 
outros povos, como os árcares, liderados por Evandro e por seu 
filho Palante.

A exemplo das histórias de Homero, em “Eneida” se encontra 
um catálogo dos deuses romanos, em especial Apolo, Aurora, 
Baco, Cibele, Diana, Éolo, Hércules, Júpiter (Jove), Juno, Marte, 
Mercúrio, Minerva, Netuno, Vênus e Vulcano, mas sem se des-
cuidar das musas, das fúrias e de tudo o que pudesse ter ligação 
com o espiritual, como os rios infernais, os montes e as cidades 
sagradas. E pensar que “Eneida” foi uma encomenda do impe-
rador Otaviano a Virgílio... E pensar que a “Eneida” trata de um 
confronto de mais de um milênio anterior à sua escrita, mas que 
diz mais da época de Otávio do que da de qualquer outro... E 
pensar que a história diz muito do presente... É por isso que o 
historiador não é alguém que vive (só) do passado, mas alguém 
que se importa (profundamente) das construções mais recentes. 
Eis as palavras de Marc Bloch, em “Apologia da história”:

Já contei em outro lugar o episódio: eu estava acompanhando, 
em Estocolmo, Henri Pirenne. Mal chegamos, ele me diz: “O que 
vamos ver primeiro? Parece que há uma prefeitura nova em fo-
lha. Comecemos por ela.” Depois, como se quisesse prevenir um 
espanto, acrescentou: “Se eu fosse antiquário, só teria olhos para 
as coisas velhas. Mas sou um historiador. É por isso que amo a 
vida.” Essa faculdade de apreensão do que é vivo, eis justamente, 
com efeito, a qualidade mestra do historiador. (BLOCH, 2001, p. 
65-66). 

O resultado do empreendimento de Eneias pela Itália? A fun-
dação de Roma pelos seus descendentes, que, alimentados por 
uma loba, cerca de trezentos anos após a sua morte, darão início 
a uma civilização de proporções colossais, como é o caso da obra 
do poeta latino. Como compreender a cultura ocidental sem a lei-
tura da “Eneida”? Como compreender as línguas neolatinas sem 
a leitura da “Eneida”? Como diz um ditado, todos os caminhos 
levam à Roma.

Por fim, como costumo fazer em todas as resenhas, deixo tre-
chos do próprio escritor para que o leitor possa saborear a sua 
escrita. O trecho abaixo é a parte final da obra de Virgílio. A 
quem ainda tem uma relação primitiva com a leitura, pode pen-
sar: “Mas contar justo o final?” Porém, a quem já deu um passo 
a mais na relação com a cultura, pouco se importa com isso, pois 
sente a cultura em outros termos.

Júpiter a Juno:
Juno, que fim terá isto? Quando há de acabar esta guerra?
Como tu própria admitiste e o confessas, Eneias um dia
terá de vir assentar-se nos céus por desígnios dos Fados.
Que te detém? Que esperança te anima em tão gélida nuvem?
Ficou bonito ferir um mortal a um dos deuses do Olimpo?
Ou que Juturna – sozinho jamais tanta força teria –
desse ao irmão sua espada e mais ânimo aos rútulos fracos?
Desiste disso e te deixes vencer dos meus rogos instantes.
Não te amofines com tantos desgostos nem deixes que a tua
boca de rosa me venha afligir com frequentes queixumes.
A hora suprema chegou. Foi-te fácil por terra e não ondas
cansar os teucros, mover esta guerra, levar a desgraça
à casa real e no luto afogar a alegria das bodas.
Basta! Não sigas adiante! (VIRGÍLIO, 2021, p. 857).
A resposta de Juno:
Porque sabia, Senhor poderoso, o que tinhas em mente,
contra meu próprio querer afastei-me de Turno e da Terra.
De outra maneira, jamais me verias sozinha entre as nuvens
tantas afrontas sofrer; mas, cercada de flamas, à frente
de batalhões aguerridos, daria trabalho aos troianos.
Confesso, sim; permiti a Juturna que ao irmão socorresse,
desamparado, e que tudo fizesse com o fim de salvá-lo,
mas sem valer-se de flechas e do arco nas lides sangrentas.
Pela implacável nascente das águas estígias eu juro ,
culto exclusivo com que se comprazem os deuses eternos:
cedo, afinal, e abandono as batalhas de tantos horrores.
Só uma coisa te peço, que escapa aos decretos do Fado,
para prestígio dos teus e vantagem dos próprios latinos:
quando os dois povos – que seja! – se unirem em doces alian-

ças,
unificados passando a viver com os mesmos costumes,
e leis iguais, não permitas que a gente latina se torne
na sua terra troianos, nem teucros se chamem, nem percam
nunca sua fala sonora, os costumes, as vestes altivas.
Eternamente subsistam latinos e reis de Alba Longa.
Cresça a potência romana com base nos ítalos fortes.
Troia acabou; deixa então que com ela seu nome pereça. (VIR-

GÍLIO, 2021, p. 857-859).
A palavra final de Júpiter:
Irmã de Jove, nascida do velho Saturno, alimentas
tanto rancor no imo peito, estes estos de indômita fúria?
Pois vá que seja! Domina os arroubos de inúteis vinganças,
que eu me submeto de grado aos caprichos de quanto pedires.
Conservarão os ausônios a língua e os costumes paternos,
o nome antigo também ficará; os troianos no sangue
mergulharão dos latinos. Costumes e ritos sagrados
todos terão em comum; um só povo, de nome ‘latino’.
Dessa mistura de sangue da Ausônia verás uma estirpe
de homens piedosos sair, mais devotos que os homens e os deu-

ses.
Povo nenhum acharás que mais honras no culto te prestem. 

(VIRGÍLIO, 2021, p. 859).
Marc Bloch. Apologia da história, ou, O ofício de historiador. 
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No dia 25 de junho, a Cre-
sol Pioneira recebeu a visita de 
representantes de diversas ins-
tituições de renome. Luiza Ma-
ria Rodrigues e Angelita Duar-
te, do Cresol Instituto; David 
Guerra e Germanía Gallar-
do, da Financoop Equador; 
e Mariana Carneiro, da DEG 
– Sociedade Alemã de Inves-
timento e Desenvolvimento, 
estiveram na cooperativa para 
conhecer de perto sua história 
e suas ações de relacionamento 
com o quadro social.

A visita teve início no lo-
cal onde tudo começou, em 
1995, permitindo aos presen-
tes entenderem a essência e os 
princípios que fundamentam a 
Cresol. Em seguida, os visitan-
tes acompanharam uma visita 
ao centro administrativo, onde 
puderam conhecer de perto o 
impacto do programa Poten-

Cresol Pioneira recebe visita de entidades internacionais
A comitiva foi composta por representantes do Cresol Instituto,

Financoop do Equador e DEG – Sociedade Alemã de Investimento e Desenvolvimento.

cializa Elas. Essa iniciativa visa 
fortalecer o relacionamento da 
Cresol com suas cooperadas, 
promovendo uma experiên-
cia participativa que contribui 
para o desenvolvimento pes-
soal e profissional das mulhe-
res.

Atualmente esse projeto 
atende cerca de 550 mulheres 
participantes em 28 municí-
pios nos estados do Paraná, 
Mato Grosso do Sul e São 
Paulo. De acordo com o con-
selheiro presidente Geraldo 
Maziero o principal objetivo 
é contribuir com o desenvol-
vimento pessoal e profissional 
das mulheres por meio de con-
teúdos educativos e corporati-
vos e promover uma rede de 
fortalecimento e apoio entre as 
mulheres do quadro social da 
cooperativa.

Para completar a visita, 

os representantes tiveram a 
oportunidade de conhecer 
uma propriedade rural aten-
dida pela Cresol. Lá, puderam 
observar as ações de relacio-
namento promovidas pela 
cooperativa, bem como as 
melhorias realizadas na pro-
priedade por meio de créditos 
concedidos, evidenciando o 
impacto concreto das ações da 
Cresol na vida das cooperadas 
e no desenvolvimento local.

Sobre a Cresol:
Com 30 anos de atuação, 

a Cresol é uma das principais 
instituições financeiras coope-
rativas do Brasil, oferecendo 
soluções para pessoas físicas, 
empresas e empreendimentos 
rurais. Conta com mais de 1 
milhão de cooperados e pre-
sença em 952 agências de rela-
cionamento espalhadas por 19 
estados brasileiros.


